
A população acompanhou ontem o recebimento dos primeir etinho, unindo o passado com o 

O governador Roriz, a primeira-dama Weslian Roriz e o secretário Arruda ensaiaram uma primeira viagem em um dos carros 

Mostra no Eixão populariza o equipamento 

Brasilienses recebem os quatro carros do metrô 
Fofos: Geraldo Magela 

O passado e o futuro de Brasí-
lia se encontraram ontem em frente 
ao Catetinho. Em solenidade sim-
ples, bem ao estilo das realizadas 
em 1960 pelo então presidente Jus-
celino Kubistchek, nas proximida-
des de sua primeira residência ofi-
cial na capital da República, o go-
vernador Joaquim Roriz recebeu os 
primeiros quatro carros do mêtro. 
Ao lado dos caminhoneiros que 
transportaram os "vagões", de po-
líticos e populares, Roriz prometeu 
continuar cumprindo o cronograma 
de obras e inaugurar o metrô ofi-
cialmente em 21 de abril próximo. 

O governador reconheceu que 
os cortes no orçamento do DF difi-
cultaram a execução dos projetos, 
mas não alteraram em nada os pla-
nos definidos desde o início do 
mandato. "Estamos seguindo rigo-
rosamente os prazos. A falta de re-
cursos, de fato, nos obrigou a redi-
mensionar o cronograrna sem, con-
tudo, provocar mudanças radi-
cais", destacou, depois de elogiar o 
trabalho desenvolvido pelo secretá-
rio de Obras, José Roberto Arruda. 
Em rápido discurso, o governador 
fez referência à placa fixada em um 
dos vagões: "indústria nacional: 
menor custo, maior qualidade". 

Na avaliação do governador, a 
escolha da Mafersa como responsá-
vel pela montagem dos carros do 
metrô é o motivo de orgulho para 
os brasilienses. –Temos um produ-
to do primeiro mundo em mãos". 
O diretor industrial da Mafersa, 
Carlos Doll, salientou as inovações 
do metrô de Brasília. "Em relação 
ao de São Paulo, este é mis avan-
çado", disse, fazendo menção à 
frenagem elétrica e ao sofisticado 
sistema de ventilação dos carros. 
Outro ponto destacado por Carlos 
Doll é a segurança: "Com ajuda de 
micros podemos evitar acidentes", 
pois o operador não terá condições 
de ultrapassar a velocidade 
permitida. 
Previsão- Pelos prognósticos do 
secretário de Obras, José Roberto 
Arruda, no princípio de setembro 
outro comboio com carros do metrô 
chegará a Brasília. – É com muita 
emoção que damos início a uma no-
va fase do nosso trabalho", comen-
tou. Segundo Arruda, ao todo o 
GDF encomendou 80 carros à Ma-
fersa, que formarão 20 trens com 
capacidade para transportar, cada 
um, 1.300 passageiros. Cada carro 
mede 22 metros, possui três portas 
para embarque e desembarque e pe-
sa 48 toneladas. 
■ O governador Joaquim Roriz será 

homenageado hoje, às 20h30, du-
rante a abertura do Festival do Ci-
nema de Gramado, no Rio Grande 
do Sul, por ter incentivado a cria-
ção do Pólo de Cinema e Vídeo no 
DF. Durante a solenidade, após a 
exibição do primeiro longa-
metragem da noite — La Vida es 
una Sola —, será descerrada uma 
placa comemorativa, onde cons-
tam nomes de ministros, governa-
dores e prefeitos. 

Os brasilienses vão poder co-
nhecer hoje, a partir ds 9h00, um 
dos quatro primeiros carros do me-
trô. Dentro da proposta de popula-
rizar o futuro sistema de transporte 
coletivo do DF, o Governo patroci-
nará uma exposição do carro 1011 
no Eixão do Lazer. As visitas serão 
acompanhadas por técnicos espe-
cializados que vão tirar todas as dú- 

vidas da comunidade. "Queremos 
que o povo aprende desde já a se 
acostumar com o metrô", comen-
tou o governador Joaquim Roriz na 
solenidade de chegada dos carros, 
ontem cedo, no Catetinho. 

Segundo o calendário da Coor-
denação de marketing do metrô em 
tods as satélites beneficiadas pelo 
metrô serão promovidas exposi- 

ções: Na segunda-feira, um dos 
carros estará na Ceilândia. Já na 
quarta-feira, será levado para Sa-
mambaia. A população de Tagua-
tinga só conhecerá o metrô na 
quarta-feira, enquanto a do Guará 
poderá fazer a visita na sexta-feira e 
no sábado. 
Bancos — Os carros do metrô de 
Brasília possuem banco ergonômi- 

cos e ventilação no seu interior..Fa-
bricados pela Mafersa, os demais 
carros — um total de 80 — devem 
chegar a Brasília até o final de julho 
do próximo ano. Movida a energia 
elétrica, pensando 48 toneladas, os 
trens serão a atração do domingo no 
Eixão do lazer. "Brasília esá em 
festa com a chegada do metrô", co-
memora o secretário de Obras, José 
Roberto Ar:ruda. 


